
  

   

  

ORGÃO DOS COMITÊS de 
SOLDADOS e 

VERMELHOS 

CSMV 

st SITOR IA +. 
A situa dee: política-mili 
tar actual caracteriza- 
-se por uma vigorosa oO- 
fensiva da reacção fas- 
cista,. 
Essa ofensiva verifica- 
se nas tentativas de de 
truição dos orgãos de 
vontade popular,na impo 
sição da censura fascis 
ta aos orgãos da infor 
mação e tentativa de 
destruir a Rádio Renas- 
cença e o Républica, a- 
queles que mais clarama 
te se tem posto ao ser- 
viço da luta dos traba-. 
lhadores, no desencade- 

ar da repressão violen- 
ta sobre manifestações 
populares à boa mancira 
fascista,onde tem papel 
de relevo o nazi Jaime 
Neves, nas perscguições 

(Cont. na pag, 2) 
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ferozes aos deficientes 

das F.A.,92 ocupação da 

R.R.,na perseguição aos 

manifestantes anti-fas- 

cistas na Embaixada de 

Espanha,etce. 
+ essa ofensiva reac- 

cionária verifica-se tam 

nêm com. grande força a 
nível militar.Começando 
com uma Vaga de sanea- 
mentos à esquerda, ela. 
parece com mais força. m. 
tentativa de dissolução 
do COPCON .e criação do 
AMT ; força de caracteris 
ticas nitidamente fáscis 
tas com .o fim único da 
repressão violenta. 
Essa ofensiva reaceioná 
ria não a RATMCO por aca 

no 
Ta E: EO te aiii 

A UTEUCEiA no poaur fisco 

iutas cada vez mais a- 
vyançadas dos trabalhado. 
res e à ligação a estas 
lutas das dos soldados 
e marinheiros. Partindo 
de lutas por objectivos 
económicos, os soldados 

AO 

eo 

ec marinheiros vão toman---, 
do cada vez mais consci 
encia da“ “sua. posição de 
asse e percebendo que 

a sua luta faz parte .àn 
tesgrante da luta mais 
geral dos explorados cm 
tra os seus explorado 
res. 
Hoje a luta dos soldados 
pato uma luta 

política - Auta ão. 
lado dos O DowmARiOS e cm 
poneses,pela conquista 

2 

da Independência Nacio-- 
nal, das liberdades demo 

cráticas nos quartéis e 
pela melhoria das condi 
ções de vida. Estes. os 
nossos objectivos na ca 
minhada que. temos de pe 
correr. para atingirmos 
um estado de DEMOCRACIA 
POPULAR. * 
A manifestação de 20 de = 
Agosto marca claramente 

o fim da luta meramente 
económica dos soldados. 
e” a sua entrada na luta 

& Pad 

política / gencralizada 
em defesa dos seus inte 
resses de classe, contra 
postos aos da burguesia. 
Muitos têm sido os epi- 
sódios.. importantes da 
uti s sotlhndos AO -E 

do dos Operarivs!v cam- 

poneses nossos irmãos 
de classe, mas parecem- 
-—-nos extremamente impor 
tantes. as lutas dos'nos" 
sos camaradas da PM, do 
RI5S(Caldas),da EPI, -da 
BA-l11(Beja) e do CICAP 
(Porto) e RASP, 
CAMARADAS: 
O movimento revolucioná 
rio dos soldados, como 
movimento político que 
passou a ser e é cada 
vez mais,tem de ter uma 
direcção e uma ideologi 
a« ESSA ideologia. e essa 
direcção política só po 
dem ser a ideologia pro 
letâria e a direcção do. 

| 

(Cont. na pag. 3) 
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E rolutuetatda, porque só 

a élasse operária é con 
sequente e ela é a clas 
se mais revolucionária. 

Este salto qualitativo 
do movimento revolucio- 
nário dos soldados e na 
rinheiros é consequên- 
cia de todo:um trabalho 
de agitação, propaganda 
e organização que desde 
os tempos do fascismo e 
da guerra colonial vem 
sendo desenvolvida clan 
destinamente no interi- 
or das forças armadas 
pelos COMITES DE SOLDA- 
DOS E MARINHEIROS VERME 
LHOS e outras organiza- 
ÇÕesS. 
Agora de repente apare- 
cem os SUV a tentar apr 
CEuartaznsoe de todo este 
trabalho desenvolvido 
anteriormente.Onde esta 
vam eles nas lutas con- 
tra a guerra colonial, 
nas longas lutas pelos 
transportes gratuitos, 
nas lutas contra a rep- 
ressão militarista como 
as dos cadetes e solda- 
dos de Maíra em Dezemb- 
ro de 74º 
Tendo atrás de si um gr 
ande aparelino de propa- 
ganda, limitam-se à con- 
vocatoria de manifesta- 
çoes de rua, utilizando 
para isso justas palav- 
ras de ordem,que não cr 
iaram e muitas deturpam, 
que sabem atrair o inte. 
resse justo das massas 

os soldados vêm natural 
mente para a rua gritar 
pelo aumento de prê e 
outras melhorias das su 
as condições de vida Ou 
gritar reaccionários fo 
ra dos quartéis ou mor 
te ao ELPMas nunca vimos. 
os SUV lançar palavras 
de ordem a apoiar a jus 
ta recusa aos embarques, 
pela independência naci 
onal,nem dizer que Por- 
tugal não será o Chile 
nem a Checoslováquia. da 
Europa Ocidental. Porquê? 

  
Os Suv surgem num” certo 
contexto politico,que é 
caracterizado pela que- 
E. do V Governo e da 5º 
ivisão,ped enfraqueci- 

dos soldados. Claro que 3 mento da linha Vasco Gon 
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fensiva fascista pois. 
na altura em que. os fall 
SCSsS: conunistas. do, part: 
do traidor. : de Cunhal, e 
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sse. As nossas relações 
com a burguesia SAao,a 
luta de morte que nos 

. contra ela travamos tor. 

dos os dias em toda a 

parte e que SO termina- 

rá com a. sua destruição. 

Mas para 
estar unidos €E organiza 

dos: Sop a difécção da 

isso têmos de . 

classe operáriã em ali+ .. 
ança com, ,0 campésinato, 

e os.sectores da pequena; 
“burguesia que voluntari 
amente 
lado desta frente -de ex 
plorados, nós nhnavemos de, 
unidos, organizados e ar 
mados, derrubaras forças, 

capital. e instaurar do. 
no nosso pais a DEMOCRA 

"GTA POPULAR! 
STraII=AT LUTRER=PONÉN- 
CITAS INDEPENDEINE IM: 
ONAL! =CONTRA OFASCESMO, 
OFENSIVA POPULAR! =OPERÁ 
'RTOS E CAMPONESES; SOLDA 

OS EMARINHEIROS, UNIDOS 
NCEREMOS!.--SOLDADOS; 

se coloquem do 

E a BEAL Ara air 

ALERTA:   

Desde O princípio do Te 
Tão, que se. começava a 

notar, eagora em Outubro. 

rn já evidente, O reapare 

; CEer,, 0 erguer de cabeça 
duma camada de xicalhar 
da militarista que até 
agora, se. tem. feito pas- 

Sar por xicos !'democra- 
tas!e até por "socialis 
tas" e "revolucionári- 

; Me Brivar., 
/ordem e. disciplina,e. co 

os".Subitamente começam 
que é preciso 

-. mo;nos tempos da guerra 

o o SMENDENOAO + 

SEMPRE AO LADO DO POVO! 

  

—.. da Cunha, 
- dos, Santos chefe da PSP 

e 

.colonial,dizem que é pre 
ciso “impóô-la' à todo o 
CUStlo; ou seja, a, basesda 
repressão militarista... 
Desta seitade xicos des 
tacamos. o. coronel Jaime 
Neves;,os. brigadeiros Me 
lo Egidio,Pires Veloso, 
Charais e Pezarat,os ge 
nerais Pinho Freire». e 
Fontes Pereira de Melo, 
os tenentes- coroneisFir 
mino Miguel. e Ferreira 

o.major. Hugo 

de Lisboa,o capitão Sou 
"Sa e Castro,os comandan 
"tes da GNR e:;:fpSP,ebto. 
Esta cambada de. xicos 
militaristas conseguiu 

impor à criação. .do 
+ Sa 

. 
quartel general reaccio 
hário que é 0 AMT e cor 
tocar à sua frente um 

 



dos mais bárbaros. ciimi 
nosos da guerra coloni- 
al,0 grande rTeaça do 
Melo Egidio.sAntigo gove 
rnador do Niassa em Mo-— 
cambique,durante vários 

anos ,4, e na zona quente 
da guerra o nazi Melo 
Egidio criou orupos pa- 
ra-militares, à base de 
desertores e traidores 
da FRELIMO “e da pior es 
cumalha racista e coto- 
hialista, grupos de cho- 
que armados tais como 
ps GE's chefiados pelo 
famigerado racista Antó 
nio Roxo, os GME' sS(Gru= 
pos Muito Especiais que 
actuavam no estrangeiro) 
chefiados pelo colonia+ 
Lista Fduassde- ei 
de apoiar e permitir que 
actuassem': no Niassa 
os GEP' s(Grupos Especi- 
ais Para-quedistas) Ou 
melhor os"boinas branc- 
as" de Jorge Jardim, Tu- 
do isto em estreita co- 
laboração com cs torci= 
onários da Pide,em espe- 
cial do inspector: Pide 
e agente da CIA,Gomes 
opes.É portanto Um xi- 

co desta natureza s quê 
sempre esteve ligadec à 
extrema-direita, à pior 
escumalha do nosso país, 
que os militaristas e o 
Governo de Traição,colo 
ca à frente da nova po 
Ticia de choque assassi 
na que é o AMI, 
Para completar este lin 

"rt 1Êm L W Ty Os bo oo 

EU NÃO AUERIA GABAR-ME 
MAS EM MOCAMBIQUE FU; Dos 
&UE MAIS TURRAS MATEL... 

—.-0 PORTO, A PIDE... 

  
"dn ouadro, | Só 
os traidores 

operária e do povo tra= 
balhador,os social-fas- 
cistas de Cunhal,apare- 
ceram a apoiar o AMI, 

faltavam 

"ta ciasse 

Nós dizemos que este 
AMI é a reserva estraté 
gica e Quartel General 
dos militaristas,dos co 
ntra=revolucionários. — 
CAMARADAS! 
DIGAMOS N&ÃO AO AMI! 

MORTE AO AMI! 

ABAIXO A REPRESSRHNO MILI 
TARISTAL 

SOLDADOS 

DO POVO! 
SEMPRE AO LADO 

 



EM FRENTE PELA. 

ALIANÇA REVOLU- 

DOS 

OPERARIOS, CAMPO: 

NESES, SOLDADOS. 

CIONARIA 

TE, MARINHEIROS 
Exemplar. contributo pa- 
"ra o reforco dá alianca 
com os operários e cam- 
poneses,deram os solda- 
dos do Regimento de In- 
fantaria de Setúbal, qua 
do. da. ocupacão das es- 

ln amam nádio e TV 
por forcas wiiltaico Às 
ordens dos comandos Tas 

cistas e perante a pas- 

sividade' cúmplice' dos 
revisionistas traidores 
do partido de Cunhal, 
mais preocupados em man 

ter os tachos que ainda 
lhes restam dos gover- 

nos anteriores da bur- 

guesia, 
Nessa 2-feira de luta, 

logo ao principio da 

tarde largas centenas 
de trabalhadores, parali 
sando o trabalho nas fã 
bricas,comeca a concen- 
t rar-ese junto da porta- 
-de-armas do quartel.Aí 
exigem do comandante a 

sua imediata definição 

face aos acontecimentos 
e exigem por parte dos 

“plenário de 

"quartel e 

soldados a criação ime- 
diata dúnia Comissão re- 

:. présentativa,já que ela 
não existia, com jo fim. 

“de organizar a defesa o 
— o controle imediato: de” 

toda a cidade, e fazer 
«frente à qualquer tentãá-. 

tiva de 'golpe E detateA 
"convocado um Depois de. 

"unidade e 

aí se ter eleito uma Co 
+ missão de luta de solda 

dos, realizou-se uma reu 

nião COM as Comissões. 

de Trabalhadores e de 

Moradores presentes pa- | 
ra. discutirmos o ponto... 

de situação 
mos com a defésa-e vigi 

e avançar- 

lância da cidade. 
Assim, ficou determinado 
a formaçao. 
de. vigilância nas entra 
das de Setúbal,na sen. 
tral elétrica, oa super. 
mercados, na estação de 
combôóios,nos bancos,nas. 

bombas de gasolina e na. 
sede do Kartido fascisg- 

2 ata. CDS, ; enquanto no quar. 
tel um grupo de inter- 
vençao constituido por 
soldados estava prónto 
para intervir em qual- 
quer daqueles pontos de 
vigilância” caso fosse 
necessário. Entretanto, 
jeeps munidos de rádios. 
transmissores faziam es 
tafetas permanentes en- 
tre todos os piquetes,o 

a Setenave, 
que por sua vez estava 

em contacto com Lisboa.. 

de piquetes | 

- Fã . PE 

eo pI. 

s 

 



  

    

SETUBAL DEFENDI 
POR UM COMITÉ DE na 

jara nos poder informar 
sobre o desenrolar dos 
acontecimentos, e 
Assim; durante toda a 
noite,operários,morado-— 
res e soldados, lado a 
lado,estiveram vigoilan+- 
tes e decididos a esma-— 
gar quaisquer provoca- 
ções pór parte dos fas- 
cistas, Pela primeira 
vez no quartel se tinha 
aberto os portões aos o 
parários e demais explo 
rados, quebrando—se a ba 
rreira entre eles e os 
soldados, barreira essa 
que a xicalhada fascis-— 
ta sempre defendeu com 
unhas e dentes,receosos 
de que as armas,em vez 
de se virarem contra o 8 

  

povo, sejam apontadas: 
contra eles próprios e. 
todos: es coraie-sangues 
sugas do nosso trabalho | 
a burguesia e os imperi 
alistas, Pela : primeira 
vez os sargentos e ofi- 
ciais foram eleitos de-— 
mocráticamente por. to= 
dos e os soldados repre 
sentavam a maioria na 
Comissão de Luta. = " 
Esta experiência de lu- 
ta é muito importante 
para nós,camaradas,dado 
que É a Comissão de Eus 
ta conjuntamente com os 
órgãos de vontade popu 
lar,yas Comissões de Mo= 
radores e de Trabalhado 
res, que desempenharam o 
papel de DIRECÇÃO de to 
do o movimento de defe- 
sa e controle da cidade: 

"VIVAM OS JAGROS DE, VON 
TADE POPULARI. 
SOLDADOS SEMPRE AO LA 
DO DO POVO! 
EM FRENTE PELA REVOLU= 
CÃO DEMOCRÁTICA E POPU- 
LARI 

 



  

RONDA 
  "QUARTÉEIS- 

PELOS 
    

  

(cICAP RASP-PORTO 
    

(Extrato do panfleto do 
0.,5.V. do CICVAL, 
do dia 5/10/75) 

ISS... ALRBRTA CAMARADAS 
SOEDADOS E MARINHEIROS, 
TODOS OS TRABALHADORES ! 
A reacção fascista mos- 
tra * a cara que tem ao 
reprimir com violência 
reaccionária a justa lu 
ta dos soldados desta u 
nidadeé. 
Assim, cerca das 25,30h 
de 62&-feira, depois de 
já todos os soldados te 
rem ido de fim-de-sema- 
na, encontrando-se sô- 
mente poucos militares 
na unidade, "esta foi to 
mada de assalto por for 
ças do COPCON aquartela 
das em Leça, que manie- 
tamdo as sentinclas, e 
de armas aperradas,obri 
garam os poucos solda- 
dos indefesos 'a refugi- 
arem-se dentro duma ca- 
serna sob Vigilância.” O 
ex-legionário DIEGUES, 
1º -sargento,entra numa 
sala onde se encontra-   

vam alguns militares, 
ameaçando-os de » morte 
caso não executassem as 
suas ordens, e que não 
atravessassem a parada, 
caso o fizessem seriam 
AlvVejados.a tiro... 
A partir daquiço CICAP 
ficou encerrado..." 

Entretanto no dia 6,sai 
um panfleto da Org.R Reg. 
do Porto dos C.S.M.V.'S 
donde destacamos: 

"... CAMARADAS SOLDADOS 
OFICIAIS E SARGENTOS DE 
MOCRATAS E ANTI-FASCIS- 
TAS: 
A ofensiva fascista ge- 
neraliza- -Se'/e avança em 
todo o paiís,em partiícu- 
tar nas Forças Armadas. 
Os acontecimentos ocor- 
ridos no CICAP'em que. o 
comando da RMN, encabeça 

  

 



do pelo fascista Pires 
Veloso, ordenando o en+ 
“"cerramento da Unidrde, 
faz parte desta ofensi- 
va anti-popular que vi- 
sa o aniquilamento das 
conquistas populares, 
particularmente das al- 
cançadas pelos soldados 
nos quartéis. Deste mo- 
do tentam por todos os 
meios garantir de novo 
a mais desenfreada ex- 
ploração à custa da ma+ 
is violenta repressão, 
para conseguirem o tal 
clima.» de "segurança!!, 
"autoridade!", "discipli 
na! NE SR 

No din 7, com o titulo 
NMETOAP, cce TAILOVinne:s 
nua" a Organização Regi 
onal do Porto dos COSMV, 
faz sair novo panfleto 
do qual transcrevemos 
algumas partes, 

"'Q.: AOS" SOTDADOS, MARI — 
NHEIROS, OPERÁRIOS E 
CAMPONESES: 
CAMARADAS: 
Iniciada na passada E oE 
ta-feira a ultima fa 
da luta: dos camaradas 
do “CICAP), ésta continua 
e continuará até à vitó 
rita: final. 
Depois da grardiosa ma- 
nifestação que mobili- 
Zou milhares e milhares 
de trabalhadores e sol- 
dados na luta pela rea- 
bertura da unidade, sem 
que apesar disso o fas- 

de 6 de Outubro 

o 

cista do Pires Veloso 
“tenha respeitado a von- 
tade desses largos mi-' 
lhares de trabalhadores, 
fardados ou não, depois 
de ao portão do CICAP 

soldados de várias uni- 
dades ali. presentes te- 
rem afirmado a sua deci 
são de continuarem fir- 
memente na luta de apoi 
O aos Seus. camaradas, 
estes recolhéram em mas 
sa ao RASP(Regimento de 
Artilnaria da Serra do 
Pilar) onde se mantem 
até agora e onde conti- 
nuam de momento a momen 
to a chegar mais e mais 
soldados, desde o'RIURC 
até ão RCPOE, FFE, etc, 
em nímoara de nentenas O 

centenas, GUÃE .. 196 aucalao 
tem na mais firme disci 
plina: revolucionária, 
mostrando a essa corja 
de xicos fascistas qual 
a disciplina que respei 
tam, não é a disciplina 
militarista, não. é--a 
disciplina da burguesia 
é isso sim a disciplina 
revolucionária! 
A luta continua pela. re 
abertura do CICAP, éo 
grito. geral de todo OS OS 
soldados! . Mas como os 
CSMYV . no seu comunicado 

diziam 
é necessário mantermo- 
-nos alerta não permi- 
tindo que à nossa justa 
luta seja aproveitada 
pela. canalha social> fas 
 cista que o que quer é



ss eos TG lo 

o tacho na RMN, e só sa 
bem berrar pelo Corva- 
cho que Lá anda pela 
Checoslováquia e não 
quis demarcar-se dos so 
cial-fascistas,acabando 
por ser seu joguete, ou 
pelo: Vasco que já teve | 
a sua oportunidade nos 
Sucessivos governos se. 
que mostrou. aquilo que 
bem era ; um rafeiro do 
Social- -fascismo, um. ra- 

:« Fféêiro do social- —imperia. 
lismo russo. 
A nossa luta é pela, rea 
bertura do CICAP, a nos 
sa luta é vela dêmocra- e 
cia nos quarteis, «é. con: 
tra O fascismo, mas tam- 
bém terá de ser contra- 

reto bemo .. que 
já mostrou sobcjcuacnte 

| Ser tão DOrigoso, como o 
| fascismo. e 

LUSO ci o catia, 

NS A A o ao 

  

  
IRCPOE “ESPINHO 
TAMBÉM EM ESPINHO OS O- 
FICIAIS E XICOS REACCIO 
NÁRIOS TENTAM IMPEDIR 
QUE OS SOLDADOS DO RCP- 
OE APOIEM OS SEUS CAMA- 
RADAS DO CTCAP, 

  

Na 32&-feira dia 7 de Ou 
tubro logo pela manhã 
reinava jã grende agita 
ção no quartel.Os cama 
radas recrutas discuti- 
am o apoio aos camara- 
das do CICAP e .ãos seús 
camaradas do ROPOE que 11 

+ 

 .Se encontravam no 
“Logo desde início os “o 
ficiais 

  

RASP. 

reaceionários, 
entre os quais se desta 
cou o fascista/spinolis 
ta Cap.! Freitas;os ten- 

tam intimidar. 
Pelo meio-dia houve uma 

.” reunico dos soldados re 
crutas,e estes decidiram 
ir todos para o RASP. 
Durante o intervalo do 
almoço, mais camaradas 
soldados, sargentos e o- 
ficiais começaram a apo 
lar esta justa posição, 
O que levou a que oO co- 
mandante convocas se um 
plenário de unidade” pa- 
ra as duas horas, 
Como de costume,o coman 
dante, “Ten. Cor. Freire 
tentou manobrar e desmo 
bilizar os soldados gu 
sando de demagogia e ca 
lúnias. Quando lhe per- 
gunta um porque estava- 
mos de prevenção sim- 
ples e de portão fecha- 
do,ele coitado não sabi 
a. Enquanto camaradas no 
ssos falavam, os xicos 
tudo faziam. para ver 
Quo era. nha tentativa 
de identificar e DLOvVO-  



car com diversos comen- 

tários. Durante uma in- 
tervenção de um nosso 
camarada,o fascista Spi 
nolista Freitas começou 
a provocar os soldados 
que se encontravam per- 
to dele, o que fez com 
due imediatamente ou 

tros nossos camaradas 
indignados se preparas- 
sem para lhe dar o jus- 
to correctivo.Nesta al 
tura gera-se grande con 
fusão,e o plenário term 
inou. 

Imediatamente foi lança 
da a palavra de ordem - 
8 "PTódos para o RASP'', 
untâmo-hos todos ao 

portão e exigimos que 

este fosse aberto.Os xi 
ços tentavam ainda lans 
çar a confusão,o que em 
parte conseguiram, pois 
hão estavamos organiza- 
dos para evitar que tal 
acontecesse, Vendo que 
não nos queriam deixar 
bair,logo alguns camara. 
das comegaram a sair. 

por cima do portão fe- 
échado,debaixo dos insul 

tos dos xicos, distin- 
guindo-se nisso os xic 
às Benigno e Estorninho,. 
A SuHS que O portão 
fechado já não impedia 
de sair, o comandante 
mandou=o abrir. 

Nessa altura, e devido à 
presença e às bocas de 
intimidação dos oficiais 
SANA houve mui 

ds camaradas que se 12 

cortaram de sair. Duran 
te toda a: viagem e à 
chegada ao RASP,os cama 
radas mostram-se firme- 
mente decididos a apoia 
r os camaradas do CICAP 
estando presentes“ no 
RASP 1095 camaradas,re- 
crutas;soldados e meli- 
cianos e* 

De 38 feira em diante 
Sucederam-se as ameaças 
os insultos,as calúnias 
e as tentativas de divi 
São. 
Os xicos e o comandante 
perfeitos  lacaios do 
fascista Pires Veloso , 
tudo fizeram para nos 
dividir. 
CAMARADAS, É importante 
qne de tuão O que. se. 
passou, nós vejamos q um 
São os 2 Q2posSSoOs amigos, e 
quem São os nossos ini- 
migos.Quem foram OS ca- 
maradas que desde o pri 
ncipio estiveram ao lado 
dos camaradas do CICAP, 
quem foram os camaradas 
que embora não 22tenão to 
mado uma posição activa 
são susceptivéis de a 
virem à tomar, e quem 
São OS NOSSOS inimigos, 
os que estiveram sempre 
do outro lado da barri- 
cada. ; 

importante ver,que os 
doutores e engenheiros 
que estão à fazer a re- 
cruta,se mostraram per- 
feitos t1acaios da xica- 
lthada e que nos traíram 
desde o principio.



"CAMARADAS .em Espinho é 

importamte que nos orga 
nizemos para travar as 
grandes batalhas que se 
avisinham. 

É necessírio continuar- 
mos ao lado do povo, é 
ao lado de todos os ca- 
maradas soldados em lu- 
ta contra 2 repressao e 

pelo saneamento dos fas 
cistas. 
CAMARADAS, avancemos no 

saneamento de todos os 

re: .ceionários,e na nos- 
8º organização revoluci 

oníriz. 
-RESCCIONARIOS FORA DOS 

JUARTEIS! 
-SOLDADOS SEMPRE 1.0 Li. 
DO DO POVO: 
VIVA ! JUSTA LUTA DOS 
CAMARADAS DO CICAP E DO - 

R-SP! ie 
-OPERSRIOS, CAMPONESES 
SOLDADOS É MARLINABIROS, 
UNIDOS VENCEREMOS !? 

CS.V. do 

EPI-MAFRA 
(Extractos do P=anf. dos 
CSV de Mafra, | 

ROPOE, 
  

    
  

"Camaradas, não pode oO 
CSV de Mafra deix-r de 
apoiar a justa punição 

dada ao fascista Ten. 
Cor.TYTrindade,pelos cama 
radas soldados. ESSº. pu- 
nição não é mais nem me 
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nos que o transbordar 

de todo. o ódio de clas. 
se,cohtra:.o ;principal 
responsável da repressão 
fascista na Unidade que 
se abatix sobre os sold 
ados da n.bP.lovcoe 
e. Os soldados não que- 
rem discivlina? Querem 
sim,mas outra discipli- 
na diferente daquela 

que o Ten.Cor. reaccio- 
nário Trindadeé e os seus 
lacaios querem,nós que- 
remos uma disciplina re 
volucionária, posta ao 
serviço do Povo, Povo a 
que nós pertencemos e 
eles oficiais e sargen- 
tos reaccionários não 

pertencem, 

A disciplina que eles 
querem é à de bater nos 
soldados sem estes refi 
larem,exemplo disso foi 
a atitude do Trindade 
que pegou numa espingar 
da contra os soldados.. 
« . «Queremos denunciar 

as atitudes demagógicas 
dos “bébés choroes“,ca- 
pitaãao Capaz,colaborador 
intimo do Trindade na 
repressão aos soldados 
e do mulitarista Fonte 
que desataram 2 chorar 
quando viram as su%zs po 
sicoes de Privilégio a- 
meaçadas,atitude que de 
smobilizou a grande mai 
oria dos camaradas. Quan 
do eles reprimem os sol 
dados também choram? Qu 
ando os soldados exigem. 

melhores condiçoes de |



vida e aumento de pré e 
os generais burgueses 
nada fazem,estes senho- 
res também choram com 
pena dos soldados? Não 
só quando vêem a sua po 
sição .de oficiais que 

2 
DO) 

& EMEA, CGE AG 
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ga Ordenados con 
dos, à rasca é que come- 
camachorer.Aletta cama 
radas contraas manobras 
demagógicasdos oficiais 
reêeaccionários 
Quanto ao parvinho do 
cap,Vieira, que levou tam 
bém nas trombãs, é bem 
feito que é para não se 
meter onde não é chama- 
do e vir- defender o co 
mandante reacça,talvegz a 
gora aprenda a crliocar- 
-se na posição devida, 
que é sempreao lado dos 
soldados.,dueremos também 
avisar Oo "democrata! ca- 
itão Silvério que "cor 
ande" é ele, que como 
delegado do MFA na uni-- 
dade sempre teve medo 
de se opôr ao comando 
resccionário e que se, 
as poDLIlações e as uni-—: 

— an o dá EUA TRT, 

dades revolucionárias 
(EPSM, RALISRE-L RPM,DGA, 
etc)vuviam na EPI uma uni 
dade capaz de entrar. 
num golpe fascista,como 
esteve para acontecer 
já duas vezes recentemen 

UT A 

  

(A 
ado tai oo a, ditas 

“Não podemos deixa F tam- 
bém de avisar o "nazi" 
capitão Vaz Antunes e o 
seu lacaio sargento Pe- 
reira do C.,A. que as su 

ashoras estão próximas, 
CAMARADAS,nêão nos deixe 
mos levar pelas manobras. 
dos oficiais e sargen- 
tos reaccionários, pois 
eles não estão ao lado 
do povo, somos nós enqua 
nto operários e ca ampone 
ses fardados.Os ofici- 
als e sargentos progres 
sistas devem sempre es-—- 
tar ao lado dos soldados 
sai é que é o0:seúu lugar 
Num próximo texto fala 
remos sobrs.o cabo Pin- 
to e” gd sstr passado de 
oufo. 

1, UIVA A JUSTA LUTA DOS 
14 SOLDADOS DA E p.o 

NERI AN nina to



OS SOLDADOS SEMPRE AO 
LADO DO ; POVO! 
VIVA A ALIANÇA REV OLU 
CIONARIA - DOS SOLDADOS, 
FURRIEIS E OFICIAIS PRO 

"GRESSISTAS: 
EM FRENTE PELA REVOLU. 
ÇÃO POPULAR RUMO 4O SO- 
CIALISMO.E A DEMOCRACIA 
POPULAR! 

E PC-SANTARÉM 
(Extratos de um panfleto 
do. Ce. Sie Ve). 

  

      

1,,,.,CAMA IRADAS;, há muito 

que vinha-mos pedindo 
ao comando para sairmos 
mais cedo, visto a mai- 
nrin de nós ser do. Nor- 

“te, e chegar St alessal 
no sábado, pois esses 
senhores, puseram mil e 

uma dificuldade, vindo 
com palavras bonitas e 

falando de disciplina, 
e se noutras unidades 
se saía mais, cedo, é 
porque não havia disci- 

plina e por isso, nós 
deviamos continuar cala 
dinhos e “mansos como 
cordeiros,. porque nas 
outras unidades reinava 
O caos e. a anarquia. A 
princípio .a comida era 
mais ou menos bem prepa 

.rada, depois começou o 
abandalhamento. e aquilo 
mais parecia comida pa- 
ra porcos, do que para 
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mas quando 

homens. Rstuvá-los a co 
mer péssimo, e sair ma- 
is cedo era. impossivel, 

nos recusa- 
mos a formar, . eles cede 
ram logo, deixando-nos 
sair mais cedo e prome- 
teram melhorar a comida, 
pois já se tem notado 
que' a refeição está a 
melhorar. Fica-nos aqui 

“uma lição, que para con 
 seguirmos aquilo que te 
mos direito, temos que 
lutar, pois a búrguesia 
nao cede nem um palmo 
sem luta, pois :;quando 
nos organizamos: e$ses 
senhores trenem de: alto 

*%.. a baixo, 

CAMARADAS: TE 
Cabe-nos a nós unerári- 
OS e camponeses farda- 
dos à força, dar o nos- 
so apoio às conquistas 
alcançadas pelo nosso 
povo, recusarmo-nos a 
qualquer repressão  so- 
bre o povo; quer em ma- 
nifestaçoes, ocupações 
de casas, ou locais de 
trabalho. 

lutar para que dentro 
dos quarteis exista a 
mais ampla democracia e 
transformar as ADUs em 
orgaos da nossa vontade 
onde a nossa classe es- 
—.teja em maior número re 

presentada., 
PELO AUMENTO DO PRE! 
"POR TRANSPORTES GRATUI 
TOS! 
PELA  INDEPENDENCIA NACI 
ONAL! 

Í 

 



'aTao VI Governo" 

PELA MELHORIA DE CONDI 
2SÕOES DE VIDAY 
PELA DEMOCRACIA NOS 

: —"QUARTFIS! 
"  REACCIONARIOS FORA DOS 

QUARTEIS!- ; 
OPERARIOS, CAMPONESES 

— . SOLDADOS É MARINHEIROS 
UNIDOS VENCGEREMOS! 
SOLDADOS SEMPRE RO LADO 
DO POVO! 

oGtabro Lo7s 

Também na E.P.C.;0o co 
“mando desta unidade, ten 
tou no passado dia TI 
que esta unidade tomas 

se uma posição face à 
actual situação politi— 
co-militar;  atemuando 
demagógicamente, que pa 

conse— 
guir sobreviver, teria 
que ter: o apoio da mai-— 

"oria das unidades mili-— 
tares, Em alguns esqua- 
drões não houve apoio 
ao VI Governo a maioria 
absteve-se, e outra 
grande parte não apoáéou 
e um Esquadrão por in+- 
fluência do comandante 
deu apoio ào VI Governo, 
Os sargentos recusaram 
“se à votar e na próxi- 
ma ADU, vai ser discuti 
da a forma de eleição, 
que eles acham ser mais 
correcta, a votação ser 
a nível de classes sem 
à interferência . do co 
mando ou de oficiais, 

  

3 RI- -SANTA 

MARGARIDA 

"A:luta que sempre trave 
mos contra os embarques 
para Angola, foi uma ju 
sta luta, porque estava 
mos. conscientes que se 
havia interesse em emba 
rcar, ele não erá o. nos 
so, mas sim o da oficia 
lagem pretensamente de- 
mocrática, que, Via nos 
embarques uma forma de 
subir ràâpidamente.. . «le 
posto e de. encontrar so 
luções neocolonialistas 
para o povo irmão de An 
gola.Nas lutas travadas 
por nós s pelos camara 
das de todas asunida- 
des como por exemplo da 
P.M. muitos foram lança 
dos. para trás das grade 
só proque se destacaram 
nas alturas em que o a-— 
vanço da luta o exigia, 
Na nossa unidade também 
um camarada cabo cripto 
da Companhia Independen 
te foi preso por ter ma 
nifestado aos soldados 
o que significavam os 
embarques e por ter di- 
to que a nossa posição 
justa seria de recusar 
mo-nos aos embarques, 
Perante esta prisão o 
nosso Batalhã0o(3RI) se 
levantou exigindo a li-— 

      

16 bertação do camarada,os 
Comandos ficaram Boriam



ente acagaçados face à 
nossa determinação ao 

. Aarrancarmos para. co pos 
|. tao da P.M,, onde: e cama: 

rada estava detido..." 

-—LIBERDADE PARA OS 

-—- SOLDADOS! 
FASCISTAS E SOCIAL-FAS 
CISTAS FORA DOS QUARTEIS! 
—NEM MAIS UM EMBARQUE;S 
-REGRESSO IMEDIATO DE 

TODOS OS SOLDADOS! 
—EM FRENTE PELA REVOLU = 

ÇÃO DEMOCRATICA POPULAR! 

9/10/75 
(Extractôdo panfleto . 
dos CSMV!'s —- Deste/Riba 
tejo) 

  

  

EPE- TANCOS 
Camaradas, 
    
  

sendo atra- 
vés do órgão dos .CSMV 
"REVOLTA"! — que podemos 
estar informados do que 
se passa nas unidades,é 
por intermédio dele que 
eu, soldado que Sou, me 
encontro falando de cer 
to caso que se passou 
cá na Es.P.tbs 
Estivemos reunidos todos 
os soldados, na presen- 
ça dos xicos em que se 
abordaram vários assun- 
tos entre os quais oO 

7 

chorudos 

pré; foi então que o 
Major Veiga nos di$se 
em acto de gozo - vocês 
anida pensam em aumento. 
de salários, então vo=. 
cês não vêem a dificul- 
dade financeira que o. 
país atravessa? Camara 
das, neste caso nós ve- 
mos qãe eles cóntinuam: 
a ser o que sempre fo= 
ram inimigos e explora. 

dores dos soldados, 
Pois para eles ec'pafs. 
não atravessa crise fim. . 
nanceira, pois continu=. 
am a receber ordenádos 

e para eles &.. 
Zé soldado que se lixe... | 
Pois camaradas nós se 
queremos que isto acabe 
só temos que nos organi 
zar e andar para a fren 
te ainda que tenha que 
ser à porrada, 

nBAIXO A EXPLORAÇ&O DOS = 
SOLDADOS! 

  

O dia 7 começou com uma 
grande surpresa para to 
dos os camaradas deste 
quartel.,.Haviam sido dis 
tribuífdas grandes quan- 
tidades de panfletos em 
que o CSV de Viseu denu 
nciava oficiais e 1 sar 
gento fascistas, aponta 

  
 



vam os problemas mãis 
contidos pelos camarádas 
O faziam um apelo à or 
caalzação, Foram também 
vistribuídos .o REVOLTA 
r2 5 e programas manife 
“tos dos CSMV!'s. Alguns 
camaradas que haviam ap 
rnhado;-mais. do que um.” "“* 

panfleto distribuiam-os. 
«a mão. .2e “era que mais . 
Procurava, pois segunão 
na opinião geral o panf-. 
leto "só dizia verdades" 
o. até. que. enfim os fasc. 
!stas eram denunciados! 
D espectaculo era maravi 
ihoso.Os camaradas recr 
utas nos intervalos e 
mesmo na instrução fazi 
am grupos de leitura E 
disnvasõo. EL dedicado tentciaas as ceraras 

ara piano or, 

DIO Cus. “antes "ue dd MÁ 

Rara, OS Berviços. liam. .. 
cambém propaganda.  -A 
parada DE8TO dia. paregê- 
a OUtra.%«.fFurrieis e ofi=" | 
ciais progressistas 1li- 
am com entusiasmo à PEO 
paganda enquanto' os xi-— 
cos denunciados andavam 

de um lado para o outro... 
"nervosos" “e “a / “bater 
com a cabeça na- parede, 
Nesse dia o brigadeiro 
visitou a unidade e,co* 
mo os camaradas diziam, 
o panfleto foi o nosso- 
cartão de apresentação 
o boas vindas, - : ! 
amaradas:Fizemos tremer 

q, xicalhada de alto 
à baixo. Como dizíamos 
no nosso panfleto, Drome 
temos-vos não vos dar 18 

% 

tréguas. A Luta começoL 
e vencêé-la-emos, Perante 
a nossa organização. ca- 
da vez . maior e a nossa 

“disposição à luta, Vos 
garantimos que ides ser 
corridos. do quartel, 

ORGANIZEMO-NOS, POI8, CAM 
ARADAS! 

  

  

  

fa Manutenção Militar a. 
tata AA : VV sa A AR 

| api é: a BRO Pisa pao ACER nda A 

não” é mais que a repres 
são exercida sobre os 
soldados pelo legionári. 
capitão Vitor Manuel Do 
“ningues e por tantos ou 
tros xicalhotes fascis-- 
tas como o capitão Viie 
la Soares. Este Último 
recebeu no dia 4/10/75 
um comunicado dos cama- 
radas do Ralis para que 
todos os soldados dele 

tivessem conhecimento. 
Pois este nazi nada di- 
sse aos soldados,preten 
dendo assim esconder as 
lutas dos nossos camara 
das no CICAP.no RASP, no 
RPM,na BAll(Beja) e tan 
tas outras,Este canalha 
Serve-se dó pouco escla



recimento político dos 
soldados e faz tudo para 
os manter sob a alíiena- 
ção e disciplina milita 
ristas. 
A ADU na Manutenção Mi- 
litar não. é mais.que.o 
parlatório do apagaio 
fascista. capitão Vitor 
Domingues que nunca fa- 
lou dos problemas senti 
dos pelos soldadosÊÉ fre 
quente esse canalha cor 
tar à palíávra aos camaá- 
radaãs que querem inter- 
vir,chegando à transfe- 
rir para Torres . Novas 
um camarada nosso que 
se pôs ao lado dos traba 

“lhadores contra os fas- 
cistas da nossa unidade, 

PA RATNO A REPRESSÃO MIT— 
LITARISTAI!! ——— 
-MORTE “AO FASCISMO E A 
“QUEM O APOTAR!!t 
-SOLDADOS SEMPRE 40 LA- 
DO DO" POVO?! 

"ERA -CODALI 
MONSANTO 

POR AQUIVO OP SAMT 
NÃO PASSOU!!! 

  

      

Os militaristas queriam 
instalar aqui em Mon- 
santo/ro seu Quartel Ge-" 
neral;mas as contas saí 
ram-lhes furadás. Desdo 
o fim de Setémbro que 
Monsanto 'se estáva a tr 
ansformar no covil «dos 
conspiradores militaris 
tas onde já faziam reu- 
niõdes e manejos. sujos 
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de desconfianças contra 
nós. Facêsa isto,nocdia: 
2 de Outubro fizemos um 
plenário de. praças;ete- 
gsemos uma Comissão de Sol. 
dados e -aprovamos uma 
moção contra. o. AMT, exi- 
gindo a sua retirada à 
mediata de. Monsantospor 
outro: 1ado., foi-.tam- 
bem aprovado um voto. de 
desconfiança ao milita» 
rista general Pinho Frei 
re, e decidida a não o 
comparência da Polícia. 
Aérea nas 
de 5. de 

comemorações: 
Outubro, o; que



foi levado à prática, 
Vendo a nossa unidade , 
irmeza.,e decisão,os.mi 
itaristas do AMI que 
speram encontrar aqui 

1a floresta de Monsanto 
m lugar sossegado para 
conspirar,pegaram na ba 
agem no dia 8 de Outub. 
o Je rforaám para Belém. 
om ironia um camarada 
ergunta a um capitão 

do AMI "Então VOcCês já 
e vão embora?" o capit—- 
O responde:"Já pois vo 
ês não nos querem Caio. 

as do AMI,Quartel CGe- 
eral da contra-revolu- 

ao,foram corridos de 
Monsant od omcA Inta 

Linea for ER AT A 

  

ao serviço da classe o-— 

perária, dos camponeses 

e "de todos os explora- 

dos. 

Assim,expressámos ao co 

mandante a nossa vonta- 

de de efectuar um plená 
rio de praças ónde' foss 

em discutidos os nos sos 

problemas e para que fo 

sse eleita a Comissão 

de Soldados, 

Como tivéssemos 0 acor- 
do do comandante , isSo. 
bastoú pará que Os xi- 
cos da nossa unidade fi 

cassem completaménte 

histéricos,salientando- 

—Sse pelo seu'nervosismo' 

exagerada. os reaccioná- 

rios. Lap. Moura sunMajor 

<faruvalhais e: 1ºSarg. bar 
  

Ttrmeza de todos nos. 
'Preckso isolar essa 
ambada e deixá-los ent 
"egues à sua sorte de 
andi dos militaristasi 

AMI NR&O PASSARÁ! 

"amaradas: 
s valentões militaris— 

| 

  

RC Ê- ESTREMOZ 

va nossa fi dade sontiL 
os,mais que nuúncã,a Ne 

cessidade de nos Oorgani 
zarmos para travar a O- 
fensiva reaccionária dos 
militaristas que se faz: 
sentir por toda atparte, 

colocando a nossa luta 

    
  

ss 

PERA EO card 

2NOL UU os atra 

” comandante;pressiona- 
do pelos xicalhotes fas 

cistas ; /comunicou-nos 
que afinal, se realizari 

aum plenário: de unidade 

cem prjuífzo “do. "p.6 

nário de praáças.A isto, 

reagitimes "com a palavra 
de crdem "Ninguém ao 
plenáric de unidade sem 
antes termos o nossc" , 
que su foi concretizada 
com a recusa colectiva 

goe— RE AS A SNPA 

-ao plenário de únidade, 
Os xicos tremeram de al 
to à baixo e apresenta- 
ram por intermédio do 
fascista capitão Mour: 

uma propostá "de sanea- 

mentos à esquerdá de ca 
maradas nossos ao Brio. 

Pezarat Correia, no die
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    Vindos 
Nada consegatea; : no 
ia 9/20/75 avançamos 
07 oO nosso: plenário 60n' 

le elegemos 
de PSONdados. 

[tor Uma granted, 
Mag notou-sesquoe 
sa RANA Ate 
[combdmia var ad: pieava 

a QNT 44 abc SOB 

da Com PSSÃO 

ária; 
ma: a IA 

“ 

E ie, : e a .) 
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E a a Ao o E ' i 
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3ibpI1SMO embee. DECIR 28 
S Dromuios, so GR e DECT a 

Or DEOVAas cadas- no. 
em Gasteio Branco; 

Sta 
x fazer amea-" 
t* aves da boca ses 

jar co» a. Paisº Faria! evo 
oterados 18ta Cantata! 
quertcioa O enyairanc sardesu: 
17X tona ara 05 da era 
ar ; E o É 

Ge: é á 
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OS RESPONSÁVEIS PE 
LO ASSASSINATO DE 

    AMILCAR CABRAL 
  

  

Cabral 
1973 

Wuando Amilcar 
oi assassinado em 

revista "Afrique-asie" 
ublicou nó seu nº 24, 
e 19/2/73,um relato,em 
ue,para além de contar 
m DPOrmenor como foi re 

álizado e cumprido o as 
EasaAnaLo a denuncia quem 
OTám OS seus responsãv 

eis. 
Os CSMV acham importan- 
tr neste momento mo gs 
rar porque é que O se- 

phor general Costa Go- 
mes gosta tanto de dis- 
tiplina,da hierarquia e 
da ordem burgtiesas..,. 
Por isso tránscrevemos 
desse artigvu;a parte in 
titulada: 
"PONTOS DE REPARO..." 
Foncepção e Organização 

-Um grupo operacionai po 
rtuguês composto por qu 
atro oficiais superio- 
res estava encarregado 
da organização e do con 
trole do complot: 
—-oO vice-aimirante Perei 

| ra Crespo, ministro da 
marinha; ' 
—-o general Costa Gomes, 
chefe de estado maior 
das forças armadas; 
-O general Spinola, go- 

: vernador militar da Gui 
—Bissau; 

do ma jor Pais, chefe da 
DGS/PIDE, 22 

Em 23 de Dezembro, Cres 
po deslocou-se a Bissau 
onde conferenciou com 

Spínola.íiguns dias ma- 
is tarde,foi Costa Go- 
mes que lhe sucedeu em 
Bissau.foi então que a 
data do complot foi fi- 
nalmente fixada para 2€£ 
de .Janeiro.No.dia "8" , 
preúisto de principio - 
para 15 .de Dezembro te 
7ia sido modificado em 
razão. da partida de Far 
bral parà assistir à re 
união :da OUA em Acora,e 
das incertezas que pai- 
ravam sobre a data do 
seu regresso a Conakry, 

  

  
  

ORGÃO DOS     CS.M.V. 
 



O que é auediz O febhos. 

general? Com um pala- 

vreado confuso e chato 

diz-nos que nós devemos" 
continuar a ser um reba 

nho de carneiros" obedi- 

entes aos chefes,obede- 

cendo cegamente a todas 

as ordens.É a velha can 
tiga. 
-EE os nossos gamaradtãs 

paraquedistes 2 ãe 

Março O bedechtan cega“ 
mente. sem discutir, sem. 
perguntar para onde, iam 

fazer a "revolução!" do 
Spinola 
-SE os nossos camarsdas 

dos Comandos ainda não 
conseguirem, encontrar 
as formas de luta corre 

á ns OEraçar os 

Seus cCchetes 1 ea NDO EA A aos nasal 

por isso. continuama ser 
obrigados"para defender . 
a revolução" a cCarre- 
gar sobre os-deficien- 
tes, a ocupar os emisso- 
res da Rádio Renascença 
e à disparar sobre mani 
festantes antifascistas. 
-SE os nossos camaradas 
do BAAF de Leixões têm 
sido usados .pclos seus 
chefes reaças e pelofas 
cista Pires Veloso para 
expulsarem 

tel e reprimirem os/tra 
balhadores que/Se pusc- 
ram ao seu lado,na sua 
tuta... 

—-SE ESTES EXEMPLOS NOS 

OS CAamMara->. 
das do CICAP do seu quar 

NÃO DEVEMOS. OBEDECER CE) 

GAMENTE, PORQUE É QUE O 

"SENHOR, , GENERAL, VEM COM 

ESTE PALEIO ENJOATIVO? 

É que num moinento de” for” 

te ofensiva dos milita 

ristas por toda a parte, 

o ponto mais importante 

que eles querem atingir 

somos nós,soldados e'ma 

rinheiros. que eles,os 
cabecilhas militares da 
burguesia, dacaios dos 

imperialismos' e das su- 

per-potências, já viram 

que precisam de nos ter 

obedientes aos. chefes 

Como paus-mandados para 

poderem reprimir e con- 

tinuar a explorar os no 
ssos irmãos operários e 
AoCÍesecs. O senhor ES 

“noral quer, fazer de nós 
máquinas de reprimir e 
matar, quer impor-nos a 
velha e. caduca discipli 
na ec hierarquia fascis- 
tas e colonialistas,mas 

cstá.enganado. 

-NÃXO À DEMAGOGIA REACCI 
ONÁRTALELO OS... | 
-NÃO À DISCIPLINA E HIE 
RARQUIA FASCISTAS! 1t! 
—-PELA DEMOCRACIA INTER- 
NA NOS QUARTÉIS!!! 
—-NÃO OBEDECEMOS ÀS OR- 
DENS REACCIONÁRIAS!!! 
—-NÃO VIRAREMOS AS NOSSAS.: 
ARMAS CONTRA O POVO!!! 

»  REACCIONÁRIOS FORA DOS 
"QUARTÉIS! |! 
-SOLDADOS SEMPRE AO LA- 

MOSTRAM à EVIDÊNCIA QUE 237o DO POVO!!! 
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OS 7 MANDAMENTOS 
— da reacção Miltarista 

  

    

OQ general Costa Gomes os meios de informação 
mandou publicar uma men durante uma semana int— 

sagem às Forças Armadas, eira,todos os dias, 
| Para isso utilizou todos Gcont. Page, 25) 

  

  

  

  

     


